


























































































































































































































































































Vi la. Tuka-a9u mais e mais se isola na aldeia da PI urna Grande 
.. com os tupinambás mais fiéis aos costumes de seus ancestrais. 

Ele já soube da morte do morubixaba Gurupeva , contam que 
atacado por urna negra cangu9u, e quer se aproxim&r do seu fi­
lho Tatuassu. Ainda nao fez isso - a dele é juntar to­
dos os tupinambás da regiao e emigrarem para o Norte - por­
que se considera amigo dos estrangeiros bons que vivem na Vi Ja. 
Mas coma chegada de Tomé de Sousa e as atitudes draconianas 
do almirante logo ao desembarcar, a sua decisao se concretiza. 

Os historiadores que sempre tratam os silvícolas de sel­
vagens, gentíos e bárbaros, talvez nao tenham se horrorizado 
como assassinato dos tres tupinambás na boca dos canhoes or­
dem sumária do "homem sério" e de "nascimento ilustre", 'mas 
se exaltam coma esquadra, a Armada do Brasil do Primeiro Go­
vernador Geral, "urna das maiores expedi95es saídas do Tejo". 

Além das seis naus, duas eram de armadores particulares. 
Tomé de Sousa comandava a frota da capitanía, de nome Nossa 
s.enhora da e era o seu próprio.piloto por ser "expe­
nmentado t1mone1ro". Entre os seus "auxiliares mais gradua­
dos" está o padre Manuel da Nóbrega e os capitaes Antonio Car­
doso de Barros, Cristovao Cabral, Francisco Silva, Braz Alco­
forado e Duarte Lemos, este "herói de grandes feitos na Ásia e 
posteriormente donatário de Porto Seguro". 

Pois esta armada trazia "a nossa terra um Governo orga­
nizado", "constituído de personalidades de escol", "homens 
darmas" e "operários especializados", além naturalmente de 
degredados, todos orientados por "um fidalgo de grandes par­
tes'.'. Com ele vinham ainda um "juiz retíssimo", outro "fidalgo 
mutto honrado" e mais um "da Casa-Real", um "mestre de pedra­
rias", um tesoureiro, um físico, um boticário, um almoxarife, 
escrivaes e "um protegido de Tomé de Sousa", García d 'Á vita, 
descendente "em linha reta dos memoráveis Garcías Fernandes, 
Condes de Castela, natural de Sintra". Ele vai ser nomeado Fei­
tor e Almoxarife da Cidade do Salvador e casará sua filha, Isa­
bel, com um neto de Caratnuru, Diogo Días, filho de Genebra e 
Vicente Días. 
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A miscibilidade, mais do que a mobilida­
de, foi o processo pelo qual os portugue­
ses compensaram-se da deficiencia em 

• l 

massa ou volume humano para a coloniza­
i;ao em larga escala e sobre áreas exten­
síssimas. 

Gilherto Freyre 

O sociólogo tem razao. Com Tomé de Sousa vieram os 
primeiros "moradores casados" e, como já vimos, fidalgos de 
destacado "coturno" e mais os degredados, gente de fato ralé e 
que faria parte dessa mixórdia que constituiria "de logo o tron­
co da grande árvore genealógica baiana". Historiadores chama­
ram os degredados de "abortos do vício" e Duarte Coelho quis 
mandá-los matar sumariamente. 

Desde mesmo a viagem, que se faz "próspera", da Arma­
da do Brasil, os jesuítas de bordo tratam das confissoes e dos 
sermoes, urna espécie de treinamento para o ministério em terra, 
e as li9oes sobre a vida dos santos sao as mais apreciadas. Nos 
intervalos, "os soldados, os marinheiros , os operários cantaro­
lam fados minhotos ao saudoso desgarro das suas violas". Si­
mao de Vasconcelos assinalaria as proximidades de "os ares cla­
ros, os ventos serenos, as águas de prata" da costa brasileira. 

Todos ficam encantados a bordo das naus colonizadoras. 
"Aquela gente da frota lusa extasia-se <liante do imprevisto pa­
norama que se desdobra, de súbito, aos seus olhos piscos de ale­
gria e derramados de deleitosa curiosidade". Em breve os batéis 
cheios de fidalgos, soldados e degredados estao a 
terra, incluindo as "pessoas principais" como o próprio Gover­
nador Geral, seus auxiliares mais chegados e o Maioral da com­
panhia de Jesus. Embora a beleza paradisíaca do lugar, acham a 
Vila do Pereira feia e com casas de palha sem citadi­
na. O desembarque, no entanto, foi "o 111elhor que se pode e em 
sossego" e "saltou gente com tal arte e disciplina militar que 
muito impressionou o animo dos bárbaros". E se impressiona­
ram de fato ao "ver a majestade com que se entro u e ficou " . 

Os 40 ou 50 moradores da beira da praia e mais a "bugrada 
surpresa e curiosa" receberam "com mu ita alegria" e "com mui­
to gosto e alvoro90", no dizer de Nóbrega, as pessoas "estra-, 
nhas e ávidas de cabedais". A frente Caramuru e seus familia-
res, filhos e filhas casados, família grande, e o tuxaua 
E mais, ao lado de Diogo, urna figura curiosa, Gramatao Teles, 
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que levara ao Caramuru a carta de D. Joao 111 pedindo-lhe ajuda 
para o seu grande capitao e governador. 

O padre Manuel da Nóbrega ostenta "urna grande e for-
mosa cruz" para "indicar que eram gente de paz", mas ao seu 
lado estao "soldados armados de lan9as e piques" . Nlnguém sa­
beria descrever o animo dos tupinambás nem dos jovens que 
haviam nascido na regiao. filhos da "miscibilidade" imponde­
rável, tampouco dos estrangeiros há 1nuito integrados naquela 
comunidade: se nao era mai s a utopía sonhada, o paraíso, pelo 
menos gostariam de ter permanecido isolados e em paz. 

Gilberto Freyre, talvez ironicamente, cunha aquele termo , 
"miscibilidade", em vez de miscigena9ao, querendo indicar, na­
quelas circunstancias dratnáticas, o estado de "1nistura" e de 
"miserabi l idade" de que já padeciam, em penúria, os primei ros 
mesti~os da nova na~ao. Com a vinda, em breve, das mulheres 
negras africanas - " lntroduzidas as mulheres africanas no Bra­
si l dentro dessas condi~oes irregulares de vida sexual ... " - a 
coisa toda se ampliou, como muito bem situa o historiador Má­
rio Martins de Freitas : "Como a necessidade nao conhece lei e 
era preciso povoar aterra, o colono embarcou com carta branca 
do reí e licen9a do Bispo de Funchal para fazer filhos a torto e a 
direito, em índias e negras, sem liga\:ªº matrimonial." 

Entao, aquele "longo préstito" se dirigiu "ao sítio fronteiro 
da Povoa~ao do Pereira". Tomé de Sousa está pronto para a sua 
demonstra~ao de for~a e de crueldade, "urna tao espantosa mos­
tra" que deixou "os gentíos sem a9ao" e com "muito temor do 
que parece lhes prognosticavam aqueles levantados estandar­
tes". 

Confessávamos alguma gente da terra que 
nao entende a nossa fata , nem nós a sua, e 
também escravos dos brancos e os nova­
mente convertidos, e a mulhcr e filJlas de 
Diogo Álvares Caramuru, que nao sabem 
nossa fala. 

Padre Manuel da NóhreRa 

Dois días depois do desembarque do Governador Geral e 
do crime contra os termiminós, na "quarta dominga da quadra­
gésima", é rezada urna missa so lene "ao Espírito Santo" para 
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inspirar Tomé de Sousa "no melhor e no mais acertado". Os sol­
dados e alguns colonos, que ainda dormiam nas naus, enquanto 
acomoda9oes eram providenciadas em terra, foram confessados 
pelos jesuítas. 

Leiga e religiosamente, "asselava-se, portanto, a posse da 
terra destinada a sede do Governo Geral, estabelecido no Bra­
sil". Agora, os desbravadores e posseiros só tem "por ganhar a 
vontade dos bárbaros e escolher o sítio para a nova cidade que 
queriam fundar". 

Tomé de Sousa vai seguir a risca o documento de Almeirim 
para a funda9ao de urna cidade que seria a sede do Governo Geral 
do Brasil. É na casa de Caramuru, na Vita que depois será Vila 
Velha, que se trava a discussao sobre o melhor ponto para a cons­
tru~ao de casas e ruas. Entre Cardoso de Barros, Pero Góis, Luís 
Días García d' Ávila, Moniz Barreto, Pero Borges, os mais ' , 
familiarizados com o lugar eram os genros de Diogo Alvares e 
ele próprio. 

E sao Caramuru e Paulo Días, e mais Rodrigo de Acuña 
que dao a sugestao: parte baixa da praia comporto natural, água 
doce em derredor, "ares salutíferos e muita madeira para cons­
tru~ao". Agora era ca ir no trabalho duro para levantar um "re­
cinto fortificado contra qualquer ataque de surpresa da bugrada 
trai~oei ra". 

O almirante bastardo, todo emproado, pergunta a Caramuru 
se poderia contar com "os índios domesticados", porque qual­
quer tupinambá que nao se submetesse seria varrido das redon­
dezas, e para isso contava com os seus arcabuzes e bombardas. 
Os empreiteiros de obras estavam prontos, os pedreiros, carpin­
teiros, serralheiros, calafat~s, cavouqueiros, tanoeiros, caieiros, 
telheiros, carvoeiros, e "atacou-se tudo quase ao mesmo tem­
po". Os jesuítas trataram de construir logo "a sua ermidazinha 
da Ajuda", de onde lan~avam ben~aos e louvores ao Senhor. 

A cidade do Salvador estaria situada onde hoje come~a a 
Ruada Misericórdia, na Pra~a Municipal, e o fim da Rua Chile, 
já perto da descida da Pra~a Castro Alves. O próprio Tomé de 
Sousa, para dar o bom exemplo, arrega~ou as mangas e caiu no 
trabalho. "Nao deixava ele o meio dos operários comos quais se 
confundía na tarefa pesada a que se devotara" e ainda "mostran­
do-se a todos companheiro afável". 

Numa das primeiras noites em que já se concretizavarn os 
planos da constru9ao da cidade - Tomé de Sousa fora dormir 
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na nau-capitania com os seus imediatos e soldados-colonos-tra-
,. balhadores -, Rodrigo de Acuña e Enore entram na casa de 

Caramuru e Paragua~u e os convidam para urna pequena incur­
sao até a aldeia da Pluma Grande. É que o tuxaua Tuka-a~u quer 
se despedir dos amigos, apenas deles dois, pois nao quer fazer 
alarde de sua retirada dos belos e ainda paradisíacos campos de 
seus ancestrais. 

O espanto maior do casal Diogo Álvares foi quando sou­
beram que Rodrigo e Enore, e mais seus dois filhos, iriam com 
o chefe tupinambá. 

- Fiz acordo com Tatuassu, da Ilha Grande, e retiramos 
toda a nossa gente para o Norte - diz Tuka-a~u. - Nao convi­
veremos com os peros (os amargos) e compreendemos a situa­
~ao do Caramuru-a~u. 

Diogo estira-lhe a mao, a moda do branco, e o abra9a. 
- S~m· ressentimentos, grande chefe Tuka-a~u - diz. -

Eu, minha mulher e meus amigos, também compreendemos a 
situa9ao do tuxaua. 

- Iremos nos juntar aos tupinambás do Caeté - conti­
nua Tuka-a~u. - Nossos primos potiguaras também nos rece­
berao bem. Juntos seremos mais fortes e vamos resistir ainda 
por algum tempo ... Enquanto pudermos ca~ar suasú, tajasú, agutí, 
pág, tapiti, jakú, mutú, makakuá, inhambú, pykuí, nao sairemos 
da floresta ... 

Afastados os tupinambás mais rebeldes e revoltados da 
cena, pode o Governador Geral prosseguir, com mao de ferro, a 
constru9ao da sua cidade. É certo que Catarina Álvares, "como 
senhora dos gentíos desta província", ajudou no que pode, pois 
tinha poder "sobre estes seus bárbaros vassalos". Os tupina1nbás 
que prefeririam ficar na Vi la, no entanto, nao podiam mostrar 
moleza no seu trabalho, pois de vez em quando "foi preciso a 
Tomé de Sousa introduzir-lhes comas armas a obediencia". 

Esse "varao impoluto", com todo o seu entusiasmo e san­
gue guerreiro, com um ano de Bahía estava pedindo ao rei que o 
levasse de volta: "Por amor de Deus me mande ir que eu nao sei 
outras palavras por onde pe~a". E depois insiste: "Outra vez pe~o 
a V. Alteza por amor de Deus me mande ir, por · urna mulher 
velha que tenho e urna filha mo~a." D. Joao só vai atender ao 
"fidalgo de minha casa" em 1553, quando envía D. Duarte da 
Costa para substituí-lo. 
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As homenagens, aos homens ilustres, as vezes tardam um 
pouco. Nas poucas semanas de constru~ao da cidade do S~lva­
dor, já há ruas, sete que se entrecruzam e urna pra~a, "um largo 
pequeno", que seria sucessivamente batizado de Pra~a da Cida­
de, Pra~a do Mercado, Pra~a da Parada, Pra~a da Constitui~ao, 
Pra~a do Conselho, Pra~a Rio Branco, Pra~a Municipal. .. e por 
fim Pra~a Tomé de Sousa. "Nos tempos de festas corriam nela 
muitos touros". 

A cidade, primeiro "burgo civilizado" do Brasil, está pron­
ta e em breve se transformará num enxame racial, as raízes cul­
turais da na9ao tupinambá inteirame.-,te apagadas. Sao muralhas 
e igrejas, baluartes e castelos, amplo casario, pra9as, largos para 
as feiras. A Vila Velha, do Caramuru e do Pereira Coutinho, é 
coisa do passado, cuja memória emagrece a cada passo. Lá ain­
da vegetam alguns tupinambás, reduzidos a "operários" ou "agri­
cultores" ou tocadores de engenhos de a~úcar: eles nao sabem 
mais quem sao. 

Caramuru e Paragua~u (ela faz questao de ser chamada de 
Catarina Álvares), Paulo Dias Adorno, Custódio Rodrigues, 
Vicente Dias, Joao de Figueiredo, Antao Gil, Afonso Rodrigues, 
e mais alguns portugueses e franceses referem-se em tom de 
nostalgia ao "outono dos tupinambás", mas se dizem relativa­
mente felizes por ter o tuxaua Tuka-a~u levado a aldeia da Plu­
ma Grande para bem distante dali. 

- Morrerao com dignidade, pelo 1nenos ... - murmura 
; 

Diogo Alvares. 
- Sim, e nao morrerao na rede, como se diz ... - comenta 

Paulo Dias. - Seremos responsabilizados por isso? O que dirá 
a História? 

-- Dirá que fomos honestos - fala Diogo. - Tivemos, 
pelo menos, as chamadas boas inten~oes ... Casamos com mu-
lheres tupinambás, convivemos com eles ... mas sempre estive-
mos num beco sem saída ... 

- Ou um beco de pequena fresta ... para o que está aí a 
nossos pés - diz Antao Gil. - Ternos as nossas belas mulhe­
res, os nossos belos filhos, mas a coisa toda foi horrenda. 

- Sim, é verdade - concorda Afonso Rodrigues. - De 
qualquer maneira retirou-se e sobreviverá feliz como um auten­
tico tupinambá Tuka-a9u, e os seus da aldeia da Pluma Grande, 
até que Tupa lhes acene com a rnisericórdia ou o nada ... 
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- Estamos ainda <liante de Tuka-a~u como se estivésse­
,. mos <liante de um oráculo que nada mais nos falará - diz Paulo 

Di as. 
Os filhos de Caramuru e Paragua~u. presentes .aqueta con­

versa, nada dizem, estao cabisbaixos e tri stes, pois sentem 
os contrastes da História na própria pele. Mas todos, com um 
certo sentimento de velada vingan~a, terao em breve notícias de 
Tuka-a~u. 

6 

A DEGLUTI\:ÁO DO BISPO 

Avulta, entao, Catarina Álvares nos hori­
zontes da nossa nacionalidade como um 
símbolo de congra~amento racial , <loado­
ra de religioso templo que encheu de mi­
mos a ordem beneditina. 

Pedro Calmon 

Obrou. assim, ª'rªº de heroína, fazendo 
com que os índios sem a menor repugnan­
cia se sujeitassem ao domínio portugues 
quando ela (Paragua<;u) com seu marido 
auxíliaram o Governaclor Tomé de Sousa, 
que haviam recebido como seu hóspede. 

José Álvares do Aniaral 

1553 

Duarte da Costa é o novo Governador e Capitao-geral da 
Bahía de Todos os Santos, das demais donatarias em fins de li­
quida~ao e do inteiro Brasil. Também ilustre homem d 'armas, 
tinha "antepassados no sangue", armeiro-111or de profi ssao. Mai s 
iracundo do que Ton1é de Sousa, quer acabar co111 os resquícios 
de "índios rebelados" na regiao e, ao lado dos "so ldados de Cris­
to" , "continuou as conquistas e favoreceu as missoes, crescen-
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do urnas e outras asseguradas nas vitórias que alcan~ou de mui­
tos gentios, uns ainda incultos, e outros, depois de sujeitos, rebe­
lados". 

A coisa toda horrenda a que se referiu o genro de 
Caramuru, Antao Gil, podia ser traduzida a que estava reduzida 
Salvador, "com urna popula~ao chucra e mesclada": operários, 
funcionários públicos, jesuítas, soldados, "escravos de Guiné e 
índios mansos das aldeias convizinhas". Os negros já haviam 
chegado para as lavouras de cana e, segundo alguns, "se adapta­
vam muito bem ao novo estado". 

É na futura Pra~a Tomé de Sousa que os escambos sao 
feitos, urna mistura de escravos, índios, senhores de engenho, 
pequenos lavradores, cada qual apresentando os seus produtos, 
que Teodoro Sampaio sintetiza como sendo "panelas, lou~a de 
barro, potes, alguidares, cuscuzeiros, cachimbos, cachos de coco, 
rosários de nicuris, farinha da terra, tapioca, cari111an, goma, 
batata, cará, milho, legumes, a~úcar, vinho de mel, frutas diver­
sas, ca~a grossa e miúda, peixes secos, mari scos, penas de cores 
vivas, papagaios , pássaros diversos , colhidos na mata, algodao 
alvo descaro~ado, cordas de embira e de tucum, rolos de cipó, 
torcidas para candeias, cera da terra, bálsamo de copaíba, raízes 
medicinai s, mel silvestre, peles de cobra, almíscar de jacaré ... " 

Em meio a esse povaréu de autentica cidade "civilizada'', 
algumas mulheres tupinambás (a maioria mesti~a : as filhas ca­
sadas de Caramuru por vezes ostentavam os bustos desnudos) 
expunham "as suas vergonhas num primitivismo inconsciente e 
bárbaro". E o padre Manuel da Nóbrega e seus jesuítas se inco­
modavam com isso. De vez em quando ele fazia ao Governador 
"algum peditório de roupas" para "cobrirmos estes novos con­
vertidos, ao menos urna camisa a cada mulher pela honestidade 
da religiao crista". 

Mas quem mais se escandalizava com o povaréu e a nudez 
de algumas mulheres era o também irasc ível bi spo D. Pero 
Fernandes Sardinha, ele um "dos bolsários de D. Joao 111". E vai 
cometer o mesmo erro e ter o mesmo destino do donatário Fran­
cisco Pereira Coutinho, pois " procedía o bispo com rigor contra 
alguns moradores". Elevada a categoria de bispado, ele estava 
na Bahia de Todos os Santos para assu111ir o seu posto na diocese. 
E vai trombar com o Padre Nóbrega, com o Governador e com 
seu "filho invicto" D. Álvaro da Costa, companheiro do pai nas 
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poucas sortidas contra "os gen ti os desta província". E por tal 
" empenho, tal filho vai ganhar urna sesmaria de "quatro léguas 

de costa e dez de sertao" . 
Além dos sermaos veementes, escrevia constantemente ao 

Reino o primeiro bispo do Brasil , ora queixando-se do Gover­
nador e de seu filho, ora contando como tirava a própria roupa 
para vestir " negros e índios", todos iguais no " bárbaro costu­
me". 

Nóbrega já fizera isso, talvez os dois i1nitando gesto lon­
gínquo de Tomé de Sousa, que tirou a própria capa de veludo 
para cobrir a bela nudez de urna tupinambá. O certo é que o 
bispo Sardinha levava tao a sério as suas reclama~oes, que "os 
homens passaram a usar cal95es até os joelhos e urna camisa 
curta que vinha a cintura; as mulheres, a tipóia, isto é, urna es­
pécie de saco grosseiro tecido de algodao, com tres aberturas 
no fundo por onde se enfiavam cabe9a e bra~os, atado a cintura 
por urna fita de embira que o adaptava ao talho" . 

Embora o rei nao apreciasse as constantes reclama~oes 
do hispo, fez-lhe ainda um regalo na época: mandou que cons­
truíssem na cidade a Casa do Bispo, pois nao era justo que esta 
nao existisse quando já funcionavam a contento a Casa dos Go­
vernadores, a Casa da Camara, a Casa da Fazenda, a Casa da 
Alfandega, a Casa da Pólvora, a Casa das Ferrarías, a Casa dos 
Capitaes, a Casa do Carcereiro, a Casa do Alcaide, a Casa do 
A9ougue . 

As discussoes entre o bispo Sardinha e o filho do Gover­
nador já eram públicas, pois achava o clérico que o jovem D. 
Álvaro da Costa era um libertino e nao respeitava nem as ne­
gras nem as índias, ou "as mulheres mais ou n1enos perdidas" 
que tinham vindo de Portugal. E seu pai, D. Duarte da Costa, 
era um mau administrador, o que resultaria "em grandes enfer­
midades ao corpo político, quando as cabe~as nao tem as inteli­
gencias tao conformes e semelhantes como as de Geriao". Em 
suma, Rocha Pitta quería que os administradores do Brasil ti­
vessem tres cabe~as e tres troncos como o gigante da mitolo­
gía ... que acabou sendo morto por Hércules. 

De tanto se queixar ao rei D. Joao 111, o bispo Pero 
Fernandes Sardinha é chamado a Portugal para dar explica~oes 
sobre o seu comportamento. Embora "filho dileto da lgreja", na 
expressao de lgnácio de Loyola, o soberano teme pelo sucesso 
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do ainda novo empreendimento colonial. O que poucos sabiam 
era que o rei, com aqueles gastos em material e pessoal, desde 
mesmo Tomé de Sousa, está endividado e já com poucas espe­
ran~as de pagar os seus débitos aos banqueiros flamengos e ita-
1 ianos. 

Armou-se entao, com alguma sofreguidao, a nau Nossa 
Senhora da Concei~·iio, veterana dos rnares, que fora capitaneada 
por Tomé de Sousa e trouxera ao Brasil o segundo Governador 
Geral, D. Duarte da Costa. J á levara para Portugal, entre 1550 e 
1555, muitos carregamentos de pau-de-tinta e se aprontava para 
levar para o Reino os primeiros carregamentos de a~úcar. 

No litoral alagoano, perlo da foz do rio 
Coruripe (da vinganc;a), a nau naufragou e 
os que eta conduzia f oram aprisionados 
pelos ferozes Cactés que os trucidaram a 
todos. 

Sérgio Macedo 

Nao deixou na terra (obispo Sardinha) se­
pulcro em que se guardem respeitadas as 
suas cinzas, mas tem nas nossas aten~oes 
depósito em que estao vivas as suas me­
mórias. 

Rocha Pitta 

Além do bispo, descontente e incomodado com tal viagem, 
embarcam na nau Conceits·iio alguns "transfugas e reinós" que 
nao tinham se adaptado ao clima e a situa':rªº social da Bahia, 
como no caso alguns assessores imediatos do primeiro Gover­
nador Geral, que haviam se casado com silvícolas e tentado a 
vida na colonia. Deixaram suas mulheres e filhos Luís Dias e 
Fernao Dolores. O tesoureiro da cidade, Gon~alo Ferreira, tam­
bém se foi. E mais Martim Rodrigues, que tinha sido um dos 
pi lotos de Tomé de Sousa, e muitos tran sf u gas, como disse o 
historiador. degredados viciosos e degenerados . 

Caramuru e seu pequeno grupo da Vila Velha ficam satis­
feitos com aquele exodo, e1nbora ajá madura Paragua~u tenha 
pedido ao hispo que a confessasse antes de partir, "sentimento 
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,. 
religioso só explicável, numa mulher selvagem,_pela sua l~n~a 
convivencia com os cristaos ou por sua conversao ao catolicis­
mo", como observa Teodoro Sampaio. Mas o ponto principal, 
sem que talvez o hi storiador tenha per~ebido, é q.u~ Paragua9u 
sempre quis agradar ao marido e seg uir, como d~zia, tod?s os 
costumes de s ua ra9a. Tanto é assim que batiza os fllhos 
cristamente, desde mesmo numa improvisada capela ao tempo 
de Francisco Pereira Coutinho. E fará isso novamente com o 
padre Manuel da Nóbrega. "Confes~amos alguma gente da te!­
ra ... e a mulher e filhos de Diogo Alvares Caramuru, que nao 
sabem nossa fala." 

- ' , . A nau Concei<s·iío, como toda embarca9ao a epoca, sa1 cos-
teando na dire9ao Norte. A inten9ao tradicional do seu piloto, 
Coimbra Dantas, é atingir Pernambuco e de lá adentrar profun­
damente o Atlantico. Ele tinha ainda a inten9ao de arrebanhar, 
de sociedade com Jorge Valadares, algum pau-brasil, animais 
vivos, peles e se possível algum bugre para mostrá-lo na Euro-
pa, como era usan9a naqueles tempos. . " 

A falta de sorte ou o castigo, para alguns, foi que os trans­
fugas foram a terra tirar o pau-brasil e .ca9ar, exatament: pe~to 
da foz do río Sao Francisco, entre Serg1pe e Alagoas . Ha mu1to 
estavam ali os tupinambás do Caeté, a comunidade que recebe­
ra tupinambás e termiminós, o tuxaua Tuka-a9u e o morubixaba 
Tatuassu . 

Viviam em relativa paz, coma tática de sobrevivencia dos 
chefes, ou seja, evitar, o quanto possível, um confronto com 
peros ou com mairs. Naquela encruzilhada do mundo, e.les con­
tinuavam a ver as vezes de bem perlo, as engalanadas igara9us 

' . 
dos conquistadores brancos. Quando podiam se i~filtrav~m ma~s 
pelo sertao, mas dependiam do mar para a sua ahmenta9ao bási­
ca e mesmo nao queriam trocar os grandes espa9os pelo escuro 
e úmido da flore sta. 

Por isso estavam ali, em novo passo de espera, na inter­
mitencia que se fará na grande e última caminhada p~r~ ? Nor­
te o outono da ra9a cada vez mais se acentuando. E diftcilmen­
te: acreditavam, se riam acossados na sua própria aldeia de 
Serigipe (S iri). Mas isso vai acontecer com os flibusteiro.s de 
Coimbra Dantas e Jorge Valadares, no afa de cortar made1ra e 
de ca9ar os animais da mata. Fazendo inesperado ~ontato com 
dois jovens caetés, os ca9adores os matam e se retiram para os 
seus batéis. 
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Eles voltarao no dia seguinte, mas o hispo Sardinha desa­
prova nova incursao a terra, e faz ver ao capitao-piloto que tem 
pressa em se encontrar com D. Joao III. Discussao acirrada, o 
hispo invoca a sua posi9ao de chefe da Igreja do Brasil. 

Aqueta noite é escura e cheia de maus presságios. Um terral 
úmido e quente traz da floresta um forte cheiro de raízes e er­
vas. Velas escorridas nos mastros, a nau Concei<s·áo come9a a 
balan9ar com as ondas que sao cada vez mai s fortes. E a tempes­
tade, chuvarada, trovoes e relampagos, se abate sobre ela sem 
tréguas. 

Arrastada pelas corren tes violentas, o já frági 1 casco da 
Concei<s·áo se parte em dois, nao dando tempo a passageiros e 
tripulantes de baixarem os escaleres. O bispo é amparado por 
Jorge Valadares e mais dois homens, talvez pensando que prote­
gendo um homem santo teriam as gra\:aS também do Senhor. Há 
gritos, murmúrios e impreca\:oes. O clérico reza em altos brados 
invocando a misericórdia de Nossa Senhora da Gra9a. 

A noite é escura, o vento sempre forte e as ondas altas. 
Por breve momento D. Pero Sardinha se sente amparado, mas de 
repente está sozinho, e grita em desespero. Novamente invocan­
do os santos da sua Igreja, sente-se arrastar por urna enorme onda 
- bebe muita água e se engasga, tosse convulsivamente e por 
fim, com grande alívio, poe os pés em terra: a sua frente a nesga 
branca da praia. Ao se afastar urn pouco das águas é atacado por 
horríveis caimbras e cai por terra desfalecido. 

O despertar do hispo Sardinha é cheio de alvoro90: há 
passos e gritos perto dele. Ao levantar a cabe~a ve um enonne 
grupo de silvícolas abatendo, com as suas bordunas, o que ele 
identifica como os tripulantes da nau Concei~·áo. Suas roupas 
estao molhadas e pesadas e, na ansia daquela angústia, apalpa 
as ilhargas e tenta encontrar um pequeno crucifixo que sempre 
levava num dos bolsos de sua batina. 

Nada consegue e se sente levantado do chao por maos po­
derosas: a sua frente dois guerreiros com as suas pinturas de 
guerra. Um deles, de nome Tatuassu, levanta a borduna para es­
magar o cranio daquele pero, mas o outro, de nome Tuka-a9u, 
faz um gesto para o companheiro, interrompendo-lhe o golpe 
mortal. 

- Mosa-iguára karaíba (Fe iti ceiro branco) - diz Tuka­
a9 u. - Tupa uyrá ok-usú Itaparica. (Tupa se alegrará se o co­
mermos na aldeia.) 
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E assim D. Pero Fernandes Sardinha nao morre pelo tacape 
,. da morte de Tatuassu, mas será regiamente preparado para ser 

chamuscado no moquém e depois comido pelos tupinambás do 
Caeté. Talvez seja esta urna das últimas vinganyas c~rimoniais 
daquela nayao já historicamente derrotada. 

No governo de Duarte da Costa, que vai até 1558, houve 
ainda muitos conflitos entre colonos, remanescentes brasis e 
mestiyos, de cambulhada os negros escravos da Guiné. O capi­
tao-do-mato para acabar com todos os incidentes e revoltas era 
seu filho Álvaro da Costa, que já estava usando nas suas milíci­
as o cavalo e cavaleiros treinados, os seus infantes incendiári­
os. Para alguns historiadores ainda há na regiao muitos tupi­
nambás rebeldes, mas o certo é que já havia, entre as tropas 
lusas, peoes, "a escravaria armada e os tupinambás aliados". "A 
agonía da sociedade americana adubava a economía escravista 
colonial." 
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A MORTE DE CARAMURU 

Afinal o seu homem, o único que poderia 
avaliar cm toda extensao o seu destino sin­
gular. jaz agora inerte diante dela. Para­
gua~u chora, entao, ruidosamente a manci­
ra tupi, acompanhada pelas velhas servas 
que conhecem os costumes fúnebres ances­
trais. 

Oiga Ohry 

A derrota tupinambá modificara radical­
mente a correla~ao de for~as no Recon­
cavo. Na capitanía da Bahia nao se opu­
nham mais dois poderes, o lus itano e o 
tupinambá. 

Mário Maestri 

( 

1557 

Este ano foi crucial e dramático para a colonizayao do 
Brasil. D. Joao 111, reconhecido por inúmeros historiadores como 
mola-mestra do desenvolvimento da nova nayao, um mes após 
nomear Mem de Sá como o Terceiro Governador Geral, entra 
em coma "naque la noite de 11 de junho". Ainda precisaria de 
tempo, com "seu zelo íntimo e sua preocupayao", para consoli­
dar "a Cidade do Salvador a sua existencia". 

Enquanto Mem de Sá, formado em Direito e poeta nas 
horas vagas (era irmao de Sá de Miranda) viaja para o Brasil, 
numa viagem lenta que durará oito meses, na Vila Velha da Bahia 
de Todos os Santos, Diogo Álvares Correia, o Caramuru-ayu, 
vive os seus últimos dias. Por morte também do filho herdeiro 
do rei, Joao Manuel, Portugal passa para as maos de urna crian­
~ª de apenas dois anos de idade, D. Sebastiao. Os regentes do 
trono sao sua avó, D. Catarina, e seu tio-avo D. Henrique. 

Duarte da Costa, antes de entregar o seu cargo, tem ainda 
duas preocupa~oes, que as acabará deixando para o seu suces­
so.r: urna rebelde termiminó, Araribóia (Cobra da Tempestade), 
que emigrara para o Sudeste quando do exodo de Tuka-ayu, e 
Tatuassu, e um vice-almirante frances, Nicolau Durand de 
Villegagnon, que se estabelecera no Rio de Janeiro com feitoria 
e f orte de guerra. 

Araribóia, curiosamente, vai ''incorporar", um pouco mais 
tarde, o mesmo destino de Paragua~u: já adotara um nome cris­
tao, Martim Afonso de Sousa, e construiría também urna igreja. 
E ele adotou um cacoete lingüístico, que o repetía a toda hora: 

- Índio nao se mete em guerra de branco. 
Já tem alguns meses que Mem de Sá viaja no rumo do Bra­

sil. Ele se preocupa porque até entao fora um hornero dos livros, 
nao da guerra, com carreira universitária e um pouco conheci­
mento da administra~ao. Há quem diga que era "grande soldado 
como católico". E nao "parecía mais capitao que religioso", sendo 
que com tais "qualidades alcan~ou muitas vitórias dos gentíos 
inobedientes" . 

Mas reconhece Rocha Pitta que o capitao-geral, ao defen­
der os "feudatários" para que tivessem "liberdade do cativeirO.:.', 
o que era urna necessidade administrativa e económica, acabou 
adotando tal regime "por tiranía". E "publicou gravíssimas pe-
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nas, que a ocasiao fazia parecerem rigorosas, mas o tempo mos­
trou que foram úteis e nao puderam deixar de ser necessárias". 

p Mem de Sá ainda se encontra em alto-mar, nos comecinhos 
de outubro, quando Diogo Álvares e tres de seus f!lhos, Mar­
cos, Manuel e Joao deixam a Vila Velha para urna ca~ada de 
caititus. O já encanecido Caramuru nunca deixara de adestrar 
os filhos e até as filhas, porque ele sempre dizia que os tempos 
"eram difíceis e duros de man obrar". 

Aquela caminhada, no alvorecer do dia quatro, fora mais 
urna viagem, sem Diogo saber, de recorda~ao do passado e nos­
talgia pelos belos primeiros e agitados tempos em que viveu com 
Paragua~u. Nostalgia sentida, porque a aldeia da Pluma Grande 
nao mais existia. Em seu lugar, urna tosca vita de negros cativos 
e mais alguns mesti~os que nao queriam se envolver direta1nen­
te com os portugueses da Bahia. 

Parados numa pequena eleva~ao de terreno, olhando para 
as miseráveis cabanas, Diogo diz para os filhos, na língua de 
sua bel a Paragua~u: 

- Uyrá-ok-usú okarantín ... Tirú mbaé, y-eté, tatá, pirá, 
ybák, kuaracy, jasy, ama ... Tupa ... (Aldeia da Pluma Grande ... 
Aqui tive tudo, água, fogo bom, peixe, céu, sol, lua, chuva ... 
Tupa ... ) 

Armados de machadinhas, como no passado , pai e filhos 
investem contra urna imensa vara de porcos-do-mato. Marcos é 
um exímio ca9ador e quase nao deixa caititu vivo para os ir­
maos. Caramuru se ressente de urna corrida em terreno irregu­
lar. Caído com as maos no peito e arfando como se estivesse_ 
sendo sufocado, é socorrido pelos filhos e levado de volta para 
sua casa. 

O percurso de volta é relativamente grande e Diogo Álva­
res entra em coma. Na Vi la, um jovem pajé, fi lho de Karnapió e 
o físico de Tomé de Sousa, que vivia na Bahía, Jorge Valadares, 
nada puderam fazer. Um jesuíta, remanescente das hordas de 
Manuel da Nóbrega - este e José de Anchieta já tinham ido 
para Sao Vicente-, completa o triunvirato de "feiticeiros" que 
tentam salvar o Caramuru. 
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Ao faltar-lhe o esposo, naquele magoado 
5 de outubro de 1557, sentiu Catarina Ál­
vares profunda dor. 

Alherto Silva 

Oiga Obry diz que Diogo Álvares Correia foi sepultado 
no Mosteiro de Jesus, o caixao levado pelos amigos e parentes, 
um verdadeiro cortejo de saudade e dor, Paragua~u "envolta num 
véu a moda portuguesa acompanha o féretro apoiada nos bra~os 
da filha ... " 

Desde entao, Paragua~u "entregou-se ao culto nobre da 
sua pungida recorda9ao" e nunca mais se casou. Ainda bela na 
sua idade provecta, "ereta como urna bela pahneira dos trópi­
cos", nao foram poucos os fidalgos, os "feudatári~s", capitaes e 
até flibusteiros que lhe quiseram fazer a corte. O 1nteresse dela, 
naquele "magoado" dia, era construir urna beta igre~a, onde ~u­
desse repousar, para sempre, ao lado do amado. E ass1m é erguida 
a ermida de Nossa Senhora da Gra9a, "junto a Barra que é farol 
e guia aos mareantes", e sintetiza Clemente Nigra, "feíta por 
urna índia das do Brasil". 

A igreja, por outro lado, ficaria perto da residencia do casal 
primevo da coloniza9ao do Brasil, e também próxi1na as. ~ora­
dias de seus parentes mais chegados: "perto da casa fort1f1cada 
do Caramuru moravam os seus dois genros; a direita, isto é, na 
regiao da atual Pra~a da Vitória, Afonso Rodrigues, casado c~m 
Madalena Álvares; e a esquerda, isto é, perto da atual La~etra 
do Campo Santo, Paulo Dias Adorno, casad.o com Fel.ipa Alv~­
res. Assim o nosso Caramuru estava bem situado, po1s os do1s 
caminhos, que davam acesso a sua residencia, estavam protegi-
dos por estes dois postos avan~ados". . 

O novo governador assume o posto em 1558 e va1 encon­
trar urna colonia viciada e viciosa, trambiqueiros, agiotas, a cor­
rup~ao geral dos costumes. E sabe que ainda há selvagens pelos 
arredores e mesti~os, em mistura com velhos degredados das 
primeiras levas portuguesas, e de cambulhada os negros que con­
seguiam fugir do trabalho mortal dos enge~hos de a~úcar. ".Usan­
do toda a autoridade, Mem de Sá consegu1u que os pregu1~osos 
trabalhassem e abandonassem dados e bar al hos ." 

Os jesuítas ajudavam o Governador com a sua catequese, 
"ensinando aos pequenos índios rudimentos de retórica, huma­
nidades e gramática". A referencia histórica relaciona-se com 
os núcleos de Sao Vicente e Piratininga, pois no reconcavo 
baiano já nao existiam "pequenos índios" puros para serem do-
mesticados. . 

Com o a~oite e a veemencia laboriosa de Mem de Sá, Já 
em 1558, a Bahia produzia mil e duzentos quilos de a9úcar por 
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ano. Mas os negros eram poucos e o bra90 nativo era incerto e 
,. por vezes rebelde. O governo já importa va os escravos, mas agora 

vai passar para as maos dos senhores de engenho a vil tarefa, 
"pagando como imposto, em vez de metade, apenas um ter90 
dos direitos de importa9ao". O que era um autentico maná em 
rela9ao a incentivos fiscais ... E a colonia prospera ... e o Brasil 
vai dominar o mercado mundial do a9úcar. 

Sem ser um homem de guerra , mais dado aos "exercícios 
espirituais", Mem de Sá nao vacilou em reduzir a cinzas o redu­
to do frances Vi llegagnon, na Guanabara, atingindo fundo os 
tamoios (tupinambás dissidentes) e conglomerados silvícolas do 
Espírito Santo e Sao Vicente. Isso porque "nem todos os bugres 
se curvaram ante o poderío e a organiza9ao dos brancos". E numa 
dessas missoes , o próprio filho do Governador perece flechado. 
Fernao de Sá lutara/ bravamente ao lado de dois jovens mesti-
9os, Manuel e Joao Alvares, filhos de Caramuru. Para estes dois, 
era a defini~ao concreta que dizia de que lado estavam. Saudo­
sos do pai e respeitosos quanto a mae, agora "viúva mui honra­
da", que alguns mesti9os e colonos nao mais chamavam de 
Paragua~u, mas de Guabímpará (Grande Velha), eles se juntari­
am aos outros irmaos e cunhados, para a preserva~ao do que já 
parecía consolidado. 

Nunca desmerecendo o lado espiritual da colonia, após a 
degluti~ao de D. Pero Fernandes Sardinha, o Brasil já temo seu 
segundo hispo, D . Pero Leitao. Cansado, exaurido, Mem de Sá 
passaria dez anos pedindo ao governo de Portugal que o 1nan­
dasse de volta. "Eu sou um homem só" ... dizia. A final D. Se­
bastiao nomeia o Quarto Governador Geral do Brasil, D. Luís 
Fernandes de Vasconcelos. 

Mas o nobre fidalgo nao chegaria ao Brasil, tendo destino 
_dos mais estranhos. Pela época, dois flibusteiros franceses es­
palhavam o terror pelo Atlantico e costa da América, Jacques 
Sore, que usava um gancho de ferro no lugar da mao esquerda, 
e Jean Capdeville. A frota de D. Luís Vasconcelos, de seis naus, 
era um acepipe de grande atra~ao. Nao propriamente pela carga 
que estaria levando para o Brasil, mas pelas embarca9oes mes­
mas, modernas caravelas que ostentavam inúmeras bocas de 
fogo. O espanto dos piratas, no entanto, foi grande quando en­
contraram a bordo nada menos do que quarenta jesuítas, que 
acabaram sendo "os quarenta mártires do Brasil". Todos foram 
jogados aos tubaroes. 
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Quanto a D. Luís de Vasconcelos, para a satisfa~ao patri­
ótica e colonial de alguns, "morreu o governador combatendo 
de espada na mao, antes de tomar posse do governo da terra que 
lhe fora confiada". 

Mem de Sá que há muito se dizia cansado e desesperan­
~ado, com um filho e um sobrinho mortos no Brasil , e outro fi­
lho , o jovem Joao Roiz, morto na África , a mulher já falecida, 
toma da pena e escreve o seu testamento: "Se eu morrer no Bra­
sil , quero ser sepultado no Mosteiro de Jes us da cidade do Sal­
vador, sob urna pedra de seis palmos de largura e oito de co1npri­
mento, com urna inscri~ao que diga que sob ela eu estou sepul­
tado." 

Só por pouco tempo a sua vontade é respeitada, pois seus 
restos mortais acabam viajando a Portugal. Extinguía-se o perí­
odo dos Governadores Gerais. 

8 

A MORTE DA UTOPIA 

Dei de arma~ao para o sertao dois negros e 
urna escopeta e seis libras de pólvora e doze 
de muni\:aO, e o mais necessário que há 
mister, como partido de que, trazendo re­
médio (índios). partir a metade comigo. 

Antonia Riheiro 

Faziam aposta sobre quem, de um só golpe 
de espada, fenderia e abriria um homem 
(índio) pela metade, ou quem, mais habil­
mente e mais destramente, de um só golpe 
lhe cortaria a cabe\:ª· 

Bartholomeu de Las Casas 

1572 

D. Sebastiao vai dividir novamente o Brasil, agora em dois 
governos, urna sede na Bahía e outra no Rio de Janeiro. O "rei" 
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do Norte era D. Luís de Brito, e o "rei" do Sul era D. Antonio 
" de Salema. Para azar dos baianos e brasis, "D. Luís de Brito foi 

antes de tudo um preador de índios". Comas suas "guerras jus­
tas", inspiradas nas campanhas violentas de Tomé de Sousa, cri­
ará animosidade mesmo entre os portugueses. Mas o tal gover­
no dual nao vai dar certo e D. Sebastiao volta ao Governo Ge­
ral, nomeando D. Louren~o da Veiga. 

1575 

Os tupinambás do Caeté ainda estao resistindo em Seri­
gipe. Mas o matador de índios, D. Luís de Brito, está atrás de­
les, sem trégua. Tuka-a~u ainda está vivo e, junto com um filho 
de Tatuassu, morto em combate, empreende novo exodo, desta 
vez no rumo do Maranhao. 

1578 

O rei D. Sebastiao ainda alimenta urna fixa~ao extrava­
gante: em mais urna Cruzada religiosa, combater os mouros no 
Norte da África. O cardeal D. Henrique, seu tio, nao consegue 
demover o sobrinho de tamanho disparate. Achava o cardeal que 
seria muito mais interessante cuidar dos negócios no Brasil, re­
for~ando a frota mercantil e bélica. A avó do rei, D. Catarina, é 
também contra aquela campanha tao distante. Ele desembarca 
com 18 mil homens armados e empreende urna marcha for~ada, 
exaurindo seus soldados antes de qualquer batalha. E esta foi 
travada em Alcácer-Quibir, contra as experimentadas tropas de 
Muley-Moluco. Os portugueses simplesmente foram esmagados 
como moscas e D. Sebastiao, para alguns considerado "um lou­
co onipotente", acaba sozinho entre as lan~as dos sarracenos e 
desaparece para sempre. 

1580 

O tío-avo de D. Sebastiao (este vai virar fantasma e apa­
recer a muitos portugueses), D. Henrique, fora aclamado reí de 
Portugal, mas o país passa a ser controlado políticamente pelos 
espanhóis, num duro golpe para o brío patriótico dos lusos. Os 
franceses continuam, por toda a costa brasileira, a "namorar" 
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com os silvícolas, ora sendo seus aliados, ora criando, para eles 
mesmos, problemas com os colonizadores portugueses. Com a 
morte do cardeal-rei, D. Henrique, o rei espanhol, Filipe 11, atra­
vés de "suborno, amea~as militares veladas e entendimentos di­
plomáticos", ten ta se apossar do trono portugues, afinal de con­
tas ele era neto de D. Manuel. Há, no entanto, vários candidatos 
ao posto , como Catarina de Médicis e outra Catarina, também 
neta de D. Manuel, duquesa de Bragan~a. Por fora, o prior do 
Crato, D. Antonio, personagem curioso da História, deseja otro­
no de Portugal desde quando D. Henrique estava vivo. A sua 
origem é bastarda, pois é filho natural de um irmao de D. Joao 
111. Empolgado se faz proclamar rei e vai enfrentar Filipe 11, que 
invade Portugal e o derrota. Mas, sempre inconformado com a 
"uniao das monarquias ibéricas", ten ta voltar e acaba morrendo 
na Fran~a. Os espanhóis vao ficar senhores de Portugal durante 
60 anos e Filipe 11 e os outros Filipes, 111 e IV, vao manter a 
draconiana política portuguesa no Brasil. É a era das bandeiras 
e da penetra~ao do sertao, tempo de "novas cruzadas contra os 
gentios". Manuel Teles Barreto é o novo Governador Geral do 
Brasil. 

1586 

; 

Nao se sabe ao certo o ano da morte de Catarina Alvares, 
a sempre bela Paragua~u. Para alguns, teria falecido em 1582, 
mas Serafim Leite dá notícias de um pedido dela a Roma, quan­
do solicitara "urna indulgencia para odia da festa de Nossa Se­
nhora do O", e isso se deu em 1584. Oiga Obry dá a data de 
1586 para o trespasse de Paragua~u, enguanto Borges de Barros 
dá o ano de 1583. Frei J aboatao, um "especialista" em Caramuru, 
dizque "nao se acha o ano em que eta faleceu". Para o pesquisa­
dor Alberto Silva, "Catarina Alvares faleceu depois de 16 de 
julho de 1586 e antes ou durante o ano de 1589". Documentos 
antigos dao conta de que Paragua9u morreu ainda morando na 
Vila Velha, talvez na mesma casa construída ainda por Caramuru. 
Na sua lápide mortuária, existente na igreja de Nossa Senhora 
da Gra~a (para onde foram também os restos mortais de Diogo , ; 

Alvares), está escrito: "Sepultura de Catarina Alvares, Senhora 
; 

dessa Capitania, a qual ela e seu marido Diogo Al vares Correia, 
natural de Vianna, doaram aos Senhores Reis de Portugal; fez e 
deu esta Capela ao Patriarca de S. Bento, Ano de 1582". 
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OUTROS ROMANCES HISTÓRICOS DE 
ASSIS BRASIL 

Nassau, sangue e amor nos trópicos 
Assis Brasil, um dos raros escritores que em nosso país vivem 
do ofício de escrever, acaba de lan9ar um fabuloso romance his­
tórico, Nassau, sangue e amor nos trópicos, que traz urna nova 
visao da lnvasao Holandesa. 

Maria Thereza Cavalheiro (SP) 

Nassau, sangue e anior nos trópicos tem urna abordagem origi­
nal dos registros oficiais, um tratamento peculiar dos persona­
gens e urna interferencia singular do ficcionista nos eventos his­
tóricos. 

Ubiratan Teixeira (MA) 

Villegagnon, paixiío e guerra na Guanabara 
Mesclando fatos históricos com fic~ao, o autor consegue demons­
trar que a atua9ao do aventureiro e espadachim frances Vil­
legagnon foi tao importante para o desenvolvimento do Brasil, 
como na9ao, quanto o papel desempenhado pelo príncipe Mau­
rício de N assau. 

Mário Margutti (R.!) 

Assis Brasi 1 é um grande romancista. Villegagnon, paixiío e guer­
ra na Quanahara é um romance mil vezes melhor do que Agos­
to , de Rubem Fonseca. 

Francisco Miguel de Maura (PI) 

Tiradentes, poder oculto o livrou da jorca 
A trama é digna de um argumento escrito por García Márquez 
para Hitchcock filmar. Mas nao se trata do delírio de um 
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ficcionista e sim de urna hipótese série e escandalosa ao mesmo 
~ tempo: Tiradentes fora substituído na forca no día 21 de abril de 

1792. 

Moisés Liporage (RJ) 

O novo livro de Assis Brasil traz farta documenta~ao sobre as 
pistas que o levaram a se convencer de que Tiradentes fora subs­
tituído na forca. 

J. Carlos (AL) 

Jovita, missáo trágica no Paraguai 
Assis Brasil resgata Jovita, do Piauí, um misto de vidente e sol­
dado, que pode se ombrear com Maria Quitéria, Joana Angélica, , 
Ana Néry, Maria Ursula, Bárbara Eliodora, entre outras. 

Roberto Carvalho (PI) 

Assis nao somente apresenta o drama da vida do personagem, 
como entra no mérito político e social da Guerra do Paraguai, 
revelando muita coisa desconhecida pelo grande público. 

Nertam Carneiro (AL) 
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Vívendo com os tupínambás, faz 
pactos com os tuxauas mais sábios, 
mas a utopía sonhada acaba a deriva. 
Ele, que fa.gira da civilizarao, é 
novamente atropelado por ela. . 
Em suma, Paraguaru e Caramuru -
Paixao e Morte da Narao Tupinambá 
nos dá uma lirao soberba da História 
do Brasil, sem as amarras dos 
precon°(:eitos da casta dos vencedores, 
empolg.antes páginas que tentam, 
mais uma vez, resgatar a dignidade 
do ser humano. 

Os tupinambás pouparam Caramuru 
porque ele nao só era amigo, como 
também porque sua mullier, 
Paraguafu, Grande Ria, era filha de 
seu chefe mais poderoso. (Errol 
Lincofn Uys) · 

Vivendo (Caramuru) entre os 
selvagens amansou-lhes um pouco os 
costumes e casou com uma ¡ovem 
bugre, filha de um dos principais 
morubixabas. (A. Souto Maior) 

Obrou, assim (Paraguaru), arao de 
heroína ... quando ela com seu marido 
auxiliaram o Governador Tomé de 
Sousa, que haviam recebido como 
hóspedes. (/osé A. de Amaral) 

A feirao daquela Donzela de Orleans, 
Paraguaru conduziu também o nosso 
pavo ao triunfo completo das suas 
aspiraroes; foi o seu grande símbolo, 
o seu melhor estímulo. (Pedro 
Calmon) 

Nao se pode imaginar mais castidade 
do que a companneira de Caramuru, 
virtuosa Eva de Milton, terna como 
Hermínia de Tasso. (Oiga Obry) 
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